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[Continuação dò\n. ahtecedcúln:)

Relatório ha coinmissao de industria mannfactü-
reira e fabril do municipio da capital.

posto a Íermèiíl'ç\r nmma vasilha de bárrrt; oi1! ma-
deira, depois «le S à Jo dias de fermentação passa N. dos)Homéns 56 00Ò alqs. 36:000* 56.000 alqs

para barris rui pipas, deiiando-só primeiro ém cada1 vyiVi
,, oqp )íviuiner.esbarril de 5° 3 galões de espirito de o5° do mesmo ^5l) ty'0'fj

vinho do caju eS (jilós de me) de assücar refinado

mente de pedra e cal, onde se fax a lorrofacçâo da
farinhíi", m/ivenilo-á por meio de um rodo, movido
á braço.=Nata tem de perfeito o fabrico d'esse ge-
nero : a granullaçãn é irregular, a côr pouco alva, o
cosunenlo oo torrefácção desiíiual.^Provavelmen-
te os prensas e fornos metálicos corrigiram estes de-
feitos.—Nos últimos ànnos, depois que a extraor-

"i i '...' 7. it i ¦•
.hnaria alça do algodão atlrahiu a maior parle rios
agricultores" para este gênero de cultura, tem dimi-
nuido muito o fabrico da farinha, cessando toda a
exportação, e subindo o seu precóde o$ réis o ai-
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queirea JOe 42$200,eem niguns mezes do anno
até a 20® r&s.—Conforme a estatística do Exm. se-

Fabricas dê vin_ote Álcool. —Ha na capital dous,
estabelecimentos d'e*ie gênero que, embora nâo es
tejam régVilàVmeiil.e montadas, merecem menção
nela impóulàíifein dè seus fíroilnetos.—Fabricam vi-
nho e álcool de fruetas do paiz, c especialmente do, nador Pompeu, publicada em J8GÍ, havia então
caju e da laranja._=Uma .dessas fabricas pertence ao n este municipio 460 esiabeleiumeiihis dc farinha de
Sr. Francisco Lui-x Carreira; a outra ao Sr. Anto- mandioca; que produziam 60$,-alqueires.=l)as in
nio Paes da Cunha Miiniof!e;.='Õ processo que em- formações, que ag-»ra foram eolligidas, constante rio

prega o Sr. Carreira na fanrien do vinho do 'caju, Hundro abaixo, vê-se—qúè-Jjn; só o numero das fa

tem produzido bons rw.V.tados.-íj sueco do cajwlbricas» comn a P'™""^0 á muito inferior.
Operar. Prodúc. ann. Vai. Cons. local.

-—Passados dou** mezes. transfere-se o liquido para
outras vasilhas, iidiliriònando-lni) mais um galão do
referido espirito.—ÈAe processo repelé-sé d nus me*
zes depois, e então classifica-se o liquido com o bu-
xo da pescada, (üssolvendó esla em vinho de caju, e
despeja rido(l'ol!ii umagarafa em cada Barril dei1*0, á
que se jtincrará .tambom uma libra de ameixas, c
findos Ires mezes clarifica-se de novo o vinho com
a clara do ôvn, e 50 dias depois 'eiiíJ.^rrafa-sc.-rrE*

mais simples Ò processo empregado pelo outro fabri-
caule ; em \eí dè lilcoOÍ de caju, eióprKrii o álcool
commum, não inmla/tantas-veiei o vinho de umas

para outras vasilhas, nem repele a cIarificr)'eão, ("jue
f;iz lambem com gelaliua mi a)bhnina.=lVuma das
espécies de vinho de caju, cuja composição o Sr.
Carreira não pub'iea, nolam-se virtudes mediei-
naes, lendo sido aplicado com proveito contra a
aslhma. Ó álcool de laranja e caju sam bem fabri-
cados, e me.lem dc32°»38*.==Esles productos per-
tencem ào èstalielecimento do Sr. Carreira'.~l-"orérii
o excéllenlfí apparelhò de ilisiillaçã > d'esle f;.bri-
caule tem deixado de funecioriar desde o Uirrilo an-
no passadu, em virludc de uma postura municipal,

quèprehibe os alambi'ques dentro aos limiiés da ei-
dade.—Consta que vai ser montada em Jacarecanga,
logaí próximo á clipitat. Ôs i'»rlos qúe foi possi-
vel colher sobre a produeção, preços e consúmmo
ii'esses péneros, sarn os sWuini-é:

Próíliic- Prec.da- Cons.- Cons dentro- Exporta-
ann. cau.' local, da provincia. ção.

-I 80'rjcari. tóOifr 406cah. *20Òrán. ?Mcan.

1 lOÓcan. (5:000^ IÔÓ cáii'.

Fabricas í»è FÀnnsnL—Quali iodas aé faieív-
das agrícolas lèm plantações, mais ou menos ex-
tensas de mandioca; iiitUircuIo que reduzido á fa-
rinha, constiiúe uma das principaes bazes da ali-
mentaçãó do po'vo.r=As fabricas de furinHa constam
de uma bolandeirá, movida a força de 2 boíé ou
cavallos, c iránsmiiíindo o movimento á uma roda
menor, e esta á uma roda forrada de um rallo de
folha de flanders ou de outro metal, e destinada,a
reduzir a pé a mandioca; de uma prensa de madei-
ra compremida á parafuso, a qual separaa mani-

pueipa e o amydo ; de uin forno construído gerai-

Observações.—O numero (íe operários écalcula-
do pelo medio de cada fabrica, que nào pode ser
menos tle é. Havendo poucos estabelecimentos ç'%-
clusivameiite de farinha, e nâo lhe faltando elles
durante todo o anno, neme m eppchas regulares, não
é põsiiyel determinar com exaclidão o pessoal em-
pregiidottü—Em geral1, o numero dc ihulhercs.quése
emprega em cadn uma d'ess:is fabricas, è superior ao
dos homens.'
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FaaricasdIeCHARCTCs.*-=Exis'íe nncalpitãllrespe-
flutua* fabricas eje charblos e cigarros.-^Não tjfm
nenhtimá macnina e hada ha de nolavel nò proees-
so da manipulação.— Ò tabaco, que empregam, e*
nacional e em parte produzido na província.—O
consúmmo se faz todo dentro do municipio.—Dos
inappas sob ns. -10, 41 e 42 constam os nomes, ida-
des', naturalidade, condição è estado de todos os
operários.—O seguinte (júadro corhpleta os esçla-
recimemos, que foi possível á respeito (Pessas fabri-
cas obter.
Á"'' .'' ' -ir
Sil. dasfab. Prop. Opcr. Gap.ann. Ren.liq.
P.daSén.G.J.J.dosA.M. Á-.ÒW® 700^
« « 8. 15. de S. I. 800$ . 500Í5
íl.F. M.ÍS7. A. de P. L. 800$ 500$

Total 2:600$ -1:700^

FiBitibÁs ííè 8ABÂo.=Ha n'este, municipio tres
fabricas de sabão, que abastecem (Peste produeto a
capital e parte da provincia. lima é situada junto á
povoação de Arronchas a 5 k. da capital, outra na
Jacarècanga, distante 4 k. á terceira 11'esta cidade.

Fábrica de Arroisghes;—Esta bem montada fa-
brica teni proporções para fazer mensslmenie -1200
arrobas de satíáo ; e já pioduz cerca de 800 arro-
bas por mez; que prefazem 9600 arrobas por anno.
Fabrica exclusivamente o sabão preto eu commum,
ü,ue se vende de -180 a 20u réis por libra.' fiPeste
serviço oecupara-se 6 homens livres,nacionaes,como
salário (iiario de l^dOO r&s. As caldeiras e Ianques
de ferro são de fabricação ingleza. Pára as caixas
em cada uma dás quaes s_o accommodadas cerca
dé 40 libras de sabão eni p_es de _ libras, è pro-
curado uma madeira da provincia, chamada—ma-
niçoba—, que vem com bastante difiictíldade do in-
terior. Junto á esta fabrica tem uma serraria de ta-
boas, cujo riríechanisrho è estrjjmgeiro. As matérias
primas, como sebo, cal e sal, são prorJúctosda pro-
vineia, em quanto que o breu ç a soda são artigos
de importação. A qualidetjc do sabrjo é boa, e a

: ¦ t, ¦ 
¦ , . ,liga da massa bem apropriada no clirna do paiz, da

sorte que se torna pouco sujeito a quebra no pezo.
Sem duvida a qualidade ainda poderia ser superior ;
mas o preço do mercado não permittiremprehender
grandes melhpramenlos, sem qúe as necessidades do
consummoo exijam. Para,o preparo d'esta massa e
iga faz-se a se» uin te composição de matérias pri-

mas: 20 arrobas de se_o.—474 alqueires deéaí.—.
ÍO arrobas de breú.--7„ alqueires de sal—52 ar-
robas de so'da=_8Ò canadas d'águla—,. produzindo
60 arrobas de sabão promplo.=Diz o fabricante que
com muita difficuhlade lula para obter operários para
um trabalho regular, por sqrem elles sensivelmente
inconstantes no scrvfço.==Ó produeto è lodo conr
stimjnido ná provincia. A conduecáo para a capital
é ieila tem carroças.topara o interior em animaes,com
cargas dc 8 arrobas.

Fábrica fi\ ÍacÁrecÍkga Esla fabrica mon-
ladá em mais pequena escala, tem Ü tanques do
tijolo e cimento, com taxas de ferro importadas
da Inglaterra. Ali se fabrica 400 arrobas de sa-
hão por mez ou 4$8u0 arrobas por anno. Estão ap-
plicados n'esle serviço S homens livres, nacionaes

i ' ¦¦**'¦': m~ '

e ^ mestre, que é poHiigue_. Vencem o salário dia-
rio de ipÓO réiç. N'este .'estabelecimento faz-sè
em maior parte sabão, amarello.e branco em peque-
na qtiantidadé, o qual se vende de 200 a 2S40 reis
por libra, E'tcdo consummido na província. As ma-
(leiras primas,. t-aes'como,sèbo,,sal ècàl, são da pro-
vineia, 9 breti^\spda; e óleo de palma, artigos de
impnriaçãOí=:Ha\tambem junetoà esla fabrica uma
serraria de jlaiionàpara as caixas, movida por um
vapor de força de 5 cavallos.—Tem ab. mesmo tem-
po duas rnachinns para descaroçar algodáo e uni
pilão dê ariroz,- movidos pelo mesmo vapor.—Pará
as caixas faz o fabricante arquisição de taboas de pi-
nho, importadas dé Portugal, Arnoricá e Hamburgo.

Fabríca na cAriTAp.— Estq fabrica estámoptada
em pequena escala, e faz por anno cerca de -1:800
arrobas de sabão amarelló preto, que se çonsomme
na provincia. Applicam-se a este serviço 2 homens
livres, sendo -I nacional è outro pórluguez. As ma-
terias primas são as mesmas acima declaradas e da
mesma província.—Sobre estas ires fábricas de sa-
bão ha informações mais detalhadas rio mappa a
folhas -U e Í5.

Fabricas de velas.—Na capital na seis fabricas
de velas de carnaúba, montadas em poDlo pequeno*
O lrab.dho é todo manual, e nada lem de muito
notável. Procede principalmente o atraso d'esta in-
dustria de não se haver ainda descoberto uma com-
posição simples e barata para corregir os defeitos
naliiraes da cera, que é por demais rija, vidrenta
e amarella, de sorte que, por si,não dá boa luz, e as
composições de que usam,são caras e imperfeitas.não
podendo, portanto, os seus productos entrarem corri
vantagem eni concurrenciá com as similares estran-
geiras.—Èssas pequenas fabricas produzem por anno
em cifras redondas áiSOO arrobas de velas. A roór
paiie d'estas velas são de cara pura, em outra parle
é misturada com sebo ou azeite de catolé (palmeira
indígena). Esta ultima qualidade ô superior. D'a-
queiíe produeto exportam-se para outras províncias
do ímperio cerca de 40Ò arrotas, seiído o resto
aqui mesmo-consummido: neste serviço eslão em-
pregados -12 pessoas'livres e nacionaes, sendo 8 ho-
mens, 2 meninos e 2 mulheres. Ás matérias primas
são propriamente da provincia, e o serviço feito sem
mechanismo.=:Do coco f catolé) que produz o azei-
te, ha abundância n'esta provincia ; mas em conse|_
quencía de não haver quem se oecupe erh èjttfaüil-à
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não so emprega para este fabrico em maior qu
lidado.

A cera da carnaúba, extrahida da palmeira d-esje
nome (coripha Cerifera) vai adquirindo créditos na
Europa, como se vò da progressiva exportação,'que
abaixo se demonstra.

•1305. ..68 arrobus 28 libras para Hamburgo.
•I80«..208
•ISG7..571
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¦IS08..Jaii°e í'e\° 1011 arrobs. 15 libs. í/iverpoo!

;J9íti arrobas. 12 libras.

T)a janeiro a dezembro de 1SGG exportarü'm-5'e
=='p9ra oúlras prp.\iÇiôijis, com especialidade para as
da Bahia e Pernambuco . . 

'2:092 
arrobas.'

üe janeiro a dezembro de IS07-~para ou mes
mos portos . . . 3:5-15 arrobas e 7 libs

O processo empregado na provincia para extra--
hir c apurara cera de carnaúba é muito simples.,
Lpcam as palmas verdes, e põem-nas ao sul pai-a,
murcharem, e depois de tres oii quatro dias, batem-,
nas n'um logar resguardado do voriló., e precipita-
se o | ó. que è muito alvo, antes de ir au fogo.
Derretido esse pó, ou massa glutinosa, torna-se a
cera amarella. rija e vidrenta.

O Dr. Marcos Antônio de .Macedo, natural d o
Crato, publicou em Pariz o anno passado uma inte-
rcssanle memória, escripta cm francez, sobre nar-
vore da carnaúba, na qual faz menção detalhada
dns processos e' combinações cliimicas, qúe n'esta
provincia o na Europa se lem empregado para pu-
riíicar, embranquecer c abrandar a cera. Esse es-
criplo, èm qne ha esclarecimentos muito preciosos
sobre esle produeto, está sèhdo traduzido em duas
gazetas d'esta capital, o Cearense e o Liberal. Kn
quadro seguinte acham-se resumidas as- informações,
que fnj possivel obter das tres fabricas de sabão c
seis de velas, existenles n'este municipio.

Orskiivaç0e$.=E' impossível orgariftar uma es-
talislica exacta da idade o riaturalidadV, Condição e
estado civil das pessoas que se empre^ no servi-
ço dJêstas frabricas.cm conseqüência das mudanças
freqüentes que se dam rio seu pessoal.—Os fabri-
cante* de sabão encontram as maiores* diíliculiíades
para o aperfeiçoamento de seus produetos, visto ser
a importação d'esteartigo muito avultado.eà preço'
mais baixo, em quanto que, us altos salários e pre-
ço? das matérias primas estrangeiras encarecem os
produetos das fabricas provinciaes, e deixam poucos
lúçrós aos fabricantes, como se vè da demonstração
¦i.^aixoirnlrnposlaa^enda annual das 5 fabricas de
sabão em cerca de rs  -100:000-^000
---AÍaierias primas consummidas—5:100 arb. dé
sebo—7:500 rs..==40:5:OQ#0'ÓO.=2:700 ditas de
breu.—í:000.=10:800#000.=S:G10 de spdà,=-
5:000.=25:920 rs.=530 alqueires cal.=.í:000.—
•1:320^008.-155 ditos de sal.=2:0ú0,=270:000
Oico de palma—6Ô0#0Ô0.=7$:4ü0.$00e.=sa*
lano a 12 homens cerca de -1:300$ 000.=Total.—-
85:7-10 $0,00 rs.=Saldo de lis. -16:290 #000 rs.
=Veriflca-sc, portanto, que o saldo á favor dos fa-
bricantes^—de Rs. «! 6:290'è 000 rs. e está sujeito
ádespezâs dé combustível para as fabricas, o qual,
apezar d'e constar somente do foros do madeira, nâo
importa em poiico: assim corno ás da construcção
das caixas, cm cada uma das qunes sam ácondicio-
nadas cerca de iO libras de sabão _tf;ia -íámne-

tração feita em sentido approximodb,pódevariar,aug-
mentando-sc o lucro dos fabricantes, quando dimi-
nuo no mercado o supprimento de sabão importa-
do, ou quando baixam os preços das matérias pri-
mas.

Artes cerâmicas.r=Grande numero déoleriasso
oecupam do fabrico de tyjolos, lôlhasilouça de barro
commum c outros arlofactos similares.—A argila a-
propriada encontra-se por toda.a parle.ede^boa quali-
dade.Os lyjolos e as tolhas são bem.'fabrioadps;a louça
ó grosseiro, e só applicada aos úzos culinários e ser-.
venlias secundarias.—Esta industria óexercida prin-
cipalmente pela classe mnis pobre, o n'ella se ern-
pregam homens mulheres e meninos.—Não é pos-
sivel organisar uma estatística, nem mesmo approxi-

au-|rnada, do pessoal occupndo iVosse seYviço, nem da
sua producçílo , porque ({uasi todas as olarias cons-
tam unicamente de alvenaria, expostos ao ar, e de
umalatada on telheiro provisório qúe.durante gran-
de parle do anno fica abimdonadn, e não icm tra-
brilho regular. ==Só existe uma fabrica 'bem montada
no logar Maransuapinho—distante da capital 8 fri-
Io metros; pertencentes ao Sr. João de Araújo Costa
Mendes.—Trabalha cam duas machinas, uma para
tyjolos c outra para telhas, ambas movidas ã ca-
vallus, e composta de amasssidores, prensas é po-
lidores 'que s'e prestWi lambem a sei* movidos áVa-
por como prutende fuzol-o o proprietário.—-Ás ma-
chinas são iugfèzas, de invenção dc "Ilenry Glàylnn
& Ü'; custaram 2:000$ réis.—Occupam-se ú'essa
fabrica 60 op'érarius; todos livres e 'brasileiros'.—A

aagila 6 empregada no seu estado natural, isto é,
ífenVcüuipiisiçáò, preslando-s-ebcm, depois dc amar-
rada, ao tijolo e telha, que são ambos rijos e bem
preparados.—A niackina da telhai pôde produzir
diariamenteí># réis e a de tijolos 10$ réis.—Eiitrelan-
tanto a producção annoal ílé 'tijolos não tem excedido
a 12 milheiros, que.á preço de Í5ft rei* importam
ern 2:700$ réis è a da telha a -!í)() miíhèiros', no va-
Ior do ò:000#> réis. dando o fabricante cúnVu 'frio-

livo principal de líãu produzir cm maior escala, a
proliibicào, feita p'ela câmara municipal, om postura
do annó passado, sob pena de multa, de Venderem-
se para as obras da capital telhas e tyjollos, que não.
forem fabricados por certa 

'bitola 
úii pndrãucama-

rario, o qual excede em alguns liielirnetros aos da's
maehmns.=As informações, quo foi possivcrcolhcr
das oúlras olarias menos irnporumleâ constam fio]
'quadro'seguinte, á pagina Í7. •

[Continua.)

Six-jiJCfflieBit© iht dia oi» ele otfasirço ilo

-!a SECÇÃO.

portarias.—() presidente da provincia, usando
da faculdade, que lhe concede o artigo 2° da lei, n.
1158 de 5 de dezembro de 18'í6,lesob proposta do
director gorai da instrucção publica em officio de 5
do mez corrente sob n.;5G, demitto do cargede ins-
pectur litteràrio da comarca do Crato, Fenelen Boi-
micar da Cunha,e para o stubsituir.nomèa o bacharel
Benjamim Pinto Nogueira: o que se cominuiiicdrá á

quem competir.

Ó presidente da provincia, autorisado pela resò-
lúção provincial, n. 738, de 22 de outubro de-IS50,
resolve nomear de conformidade com a informação
do director geral da instrucção publica em oílicio de
5 do corrento sob n. 36, para o cargo de professor
de instrucção elornentar da povoação da Lapa, termo
de Sobral, o adjuneto José Joaquim deGouveu, Visto
ter sido approvado nos exames, a que respondeu pe-
ranlea respectiva commissão: o qué se coinmUni-
cará á quem compelir:

O presidente da província concede 6 meze3 de
licença, para tratar de seus negócios onde lhe convier,
ao capitão 'quartd-mestre 

geral do commando sa-

perior da guarda nacional d'eátc capital Bernardino
Josó Pereira Pacheco: o que seconiriuinicará à quem
competir.

O presidente da provincia, concede 6 mezes de
licença, para tratar do sua saúde onde lhe convier,
ao escrivão do jury e execuções criminaes d'esta ca-

pitai Francisco Gonçalves Valente, deixando pessoa
idônea ern seu lugar': o que se commitniearáá quem
competir.

O presidente da provincia; concede maisG mezes
de licença, para tratar de sua saúde, na provincia de
Pernambuco, ao chefe dé estado maior do comman-
do superior da guarda nacional do Aracaly GuilIVer*
me Pereira d'Azevedo : o que se comniUiiicará â
quem competir.

Fizèram-so as communicações do estylo.
.Oflicios.—Ao Exm. presidente de. Sorgype.—N.

1.—Accuso o recebimento do officio com dala de -17
de fevereiro ultimo, com o qual V. Exc. se dignon
remelter-me um exemplar das leis confeccionadas pe-
Ia assembléa legislativa d'essa provincia.

Ào delegado da capital encarregado do expedien-
te da secretaria* de policia.—N. 9.—Foi entregue, e
terá o conveniente destino, João Procopio de Frei-
tas-, que Vmc. pòz à disposição d'esta presidência
por seu officio de 28 de fevereiro, sob n -15 5.

Aocom.mand.inte superior da guarda nacional cio
''Cascavel.—JN. 

3.— Foram recebidos, e terão o con-
venieiítedestino, os 5 guardas nacimines designados,

qúe V.S. remelléu pelo cabo An.lonio Francisco Mar-

çal, objeclo de que faz menção o seu üíílcio de 4 do
corrente, que fica 'assim respondido.

Ao do Aracaly.— ÍS1.17.—liespondo o seu ofíicio
n. 18 de 19 do mez próximo passado,declarando-
lhe—(pie os oITiciaes no gosó de licenças não po-
dem ser chamados á serviço algum, què no mesm»
caso se achão os suspensos do exercício dos respec-
tivos postos. Do mesmo modo os officiaes refor-
rtiados, sondo considerados fora do serviço da guar- •

da nacionai, como prescreve o aviso dc 12 de julho
de 1858, não são obrigados à prestál-o, bem como
os'qú'c:porsi,sòacham dispensviilns em rasão de se-
rém vereadores da câmara ou exercerem algum cargo
incompativel com o da guarda nacional, os quaes
estão isentos, mesrho do serviço de revistas, segun-
do a diojsãò dada pelo aviso do í de dezembru dò
referido au no.

Ao m'esnio.-=iN- Í8.=íiit'óirado do qúe V. S. me
communica em ofíicio datado de 26 dà janeiro ul-

¦'limo-sob n. 8, tenho a dizer-lhe quo approvo o pro-
cedimento que teve suspendendo alguns çemmandan»
fesde companhias e mandando que outros officiaes
assumissem os respectivos còmmaridos. Cumpre

pois, qúe façasubmeller á conselho de disciplina não
só esses o filei a ès suspensos, como os qüe se negarem
ao serviço da (íèsigiiíiçáo.

, Ao director geral dá instrucção pública.—W. 3i.
ílesporuleddo o seu officio datado de 5 do corrente
sob ri. 57, declaro-lhe que podem ser adoptadas

para uzo das aulas primarias, de accordo còm o pa-
recer do conselho director da inslrucçfio publica, a

grnmmntien portugueza dc Cyrillo Delermando da
Silveira e a selecta clássica do Rvd. Miguel do Sa-
cramento Lopes Cima. * ,;

A câmara Biunicipaídacapital.=N. 4,—Accuso
rocebido o ofíicio datado de 2 do corrente níez.com o

qual me remelléu á câmara muúicipnl d'es'ta capital
copia authentica dnacUi da apuração geral qne teve
lugar n'esse mesmo dia para 12 membros à assembléa
legislativa provincial pelo \° districto.

. A' do Acaracú.=l\equerenilo-me os negociantes
d'eáta praça Joaquim da Cunha Freire'& Irmão e
Fonseca, k Irmãos para poderem livremente trans-
portar (1'esse porto para o d'esta capital porção de
farinha de mandioca, pertencente áqúelles negoci-
antes, eque existe em poder de José Antônio Regada;
reooínmeiido á câmara municipal da villa do Acaracú,
qúe. a.Menlà a necessidade que lia presentemenle de
semelhante gênero no mercado publico (lesta capilal,
não se oppouha ao embarque de qualquer porção
d'eííê.

Np mesmo sentido ao delegado dVqnella locali-
dads.

iio commandaníc do batalhão ri. -12 da guarda
nãcianal da União.=S. JN.-=;Kes[)nnd'ehdoo sen of-
ficio de-28 do mez próximo findo, téiiho a declarar-
lhe qúe uma vez nomeados os olliciáes do seu gou»-
mando, ficará Vmc. habilitado á proceder, na fórmá
da lei, á respectiva qualificação.

Aos membros da junta reVisura da qualificarão
d'e votantes dá referida iooalidade.—S. N.—Accuso
n recebimento do officio firrhado a 2í dè fevereiro
Ultimo, 

'ijiio 
me dirigiu a júnla róvisôra da qualificação

dos votantes d'essa villa; como qual meremetteu à
relação de mais 15 cidadãos qualificados na fôrma da
lei;

2a secção.

Portàriás~Òs Srs.agentes dà companhia pernam-
bucai.a dc paquetes costeiros á vapor mandem dar
uma passagem á rè, até d porto da Parahyba, no va-

! por Pirqparna, por cpnía das dè que dispõe a proviri-
cia, ao empregado d'aqüolla, Antônio Bezerra dè
Menezes. ,

O.S Srs. iigenlea da éompanhia pernambucana, no
Acaraeii, mandem dar duas passagens, â rè, em urn

ftiós vapores í-essa companhia, até o Rio Grande do

i



BSE8S -T li mu. arf= aa, r.-
JüJUSALDOCfllRÁ.

-TITV i f"'1 •asa ase S33B 355

11

i'

! •

i •

Norte, por conta das que dispõe a presidência, em
virtude do àontracto celebrado pela mesma compa-
nh-iacorh o governo geral, áo tenente Manoel Temo-
theo Ferreira Lüstosa e á sua Sr.aD. Angelina Fer-,
reira Lustósa.

Offiçiosv==Ao inspector da thesouraria de fasen-
da.—N. 12-1.—Convém que V. S. expeça ordem ás
collectoriasdo Icò e Crato, no sentido de pagarem as'escoltas1,'rjue (Piiqüeílas cidade.''vieram para está ca-
pitai,conduzindo recrutas e iJesignadoS; visto corno
ácàb.i o uiajor recriiiadór do sollicitar d'i?stá presi-
(Jencia semelhante medida.

Ao mesmo*.—S. N.—Haja V. S. de mandar pa-
gar, estando cm 

'termos, ns contas da despeza feita
co iria illumiii.-içâonus odfiicios do palácio da pre-
sidenciá c da alfândega; na importância dc cincoenta
v. rim mil e seiscentos réis (ét$(iOÓ)'.

Ao da thesouraría provincial.—N. -I27=!Cumprfi

que Vmc. riiánirè pagar, estando em termos', áscon-
ins da despeza feita no mez de fevereiro próximo
findo coni a iliuiúiuação publica, e bem assim com!
a da repartição i-le engenharia, na importância de
.seis contosíselòee.ntòs dosesete lilií o nòvecuntos rói;
(6:7l7ft9u(k)

Ao.meifinn'.-—N. loO.=Pfira seu cobnecimen-
to e fins criíiveniuiites. lenho a cnmmunicár-mc
-----qúe o professor cto ensino ''cfemcnlar da po-
voação do llinary, tormo das Lavras, tíalduiun
de Almeida Cali;ral c SilVa, entrou no exerci-
cio das respectivas fúiicçoes em" dafá de il deja-
neiro ultimo',

(
Ao mesmo.=N\ é 11.—Resp1óniíòndo o seu of-

íiciecom díitíi de Ó di) mez cnrnuilc, tenho a <íec!á-
rar-lhcíjuo auforiso o supprirnmito de trinta contos
de réis (3Ô:0éü!JHÍUuj para .ocorrer hs rlespefys do;
pre.-onie exercício, ria conformidade» do seii citado
illicio.

Ao engenheiro cni?-'e da repartição das olíras pu-
blicns.—N. 2o. == Aceuso recebido o seu officio data-
do de 4 do niez c'o"r"rérite, e fico .-Veiculo de ler Vmc.
mandado snbVeslar hos tranallios do assentamento

nessas

JORNAL 1)0 CEARÁ.
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FonTALEZA, 18 »E ABRIL DE 1868

tia ponto melalicíi sobre, o rio-r.-Aca'rape.r=, em con-
seqüência das chuvas, que Icetii áli uliiniártíeíite ca-
ludo.

Ao nVpsrno. ,---N. 27;.-==Gnm á copia', iliclusa, do
oííicio da câmara municipal d'r;sta capital, respondo
ode 17 de fevereiro ultimo; rio qii.il Vmc. moste*»
a conveniência de ser rena a col)erÍ"íira do paço d.í
ítfsbmfilÔn proV.inciliT; com as temas da fabrica d'e
João dc Araújo Costa Mendes.

lí». i »¦' i 
' 

r «
Ao major recrutador das comarcas do leú, Crato

o Jardim."-N. â.—líii) resposta ao seu ofíicio de
2ò do mez corrente, tenho a dizer-lhe que fórum
dadas as providencias,-no sentido da sua requisição,
para que as colleclorias do IcH o (.'essn cidade pa-
giieu» us veiieimeiitus das escnlías, que para esLv
capital vieram conduzindo recrutas*

i)i:si'ACíios do dia fibi: manco.

Requerimentos.

iose ilavmiinrtb tje Arriíijo, soldado do corpo de
policia; pedindo esrtisa, aliegando ser doente.=A'
vista da inspeeedo de saiile, nüo tem lugar o que
requer. ,

Guilherme Pereira de Azevedo, tenente- coronel
da guarda nacioiifildo Aracaly, pedindo mais 6 me-
zes de licença pára iratar-sc.—Concedò;

Bernardo josô de Mello; requerendo uma in-
demnisação por serviço» prestados ao publico corri
íí edificação da igreja do Si Bernardo.=Requeiia
a assémblèi* proviriciaí.

Francisco Firmiho da Costa Lima; 1.° supplente
do subdelegado de Mecejana, pedindo -2 meies de
licença.—'Concedo.

Francisco Gonçalves Valente, escrivão do jury e
execuções criminaes da capital, pedindo 6 meZes de
licença, pera tralar-sé oniíc llíe convier.—Idem oa
fornia requerida.

Bernardino José Pereira Pacheco, capitão quar-
tel-meslre geral do commando superior da guarda
nacional da capital, pedindo um anno de licença,
para tratar de sua saúde.—Couco.do 6 mozes.

Attenda o publico, e aprecio a lealdade, com
que o Cearense encara as questões do o° districto.;

S. Exe. o Sr. Le«io Velloso, que é ainda o presi-
dente da provincia, ha véspera do dia em que pas-
sou a administração ao -Io vice-presidente, para se-
guirpara a corte, fez algumas nomeações pura car-
g"s policiaes, que se acha vau Wjjbs no £°: districto,
como fez tambem para o primeiro e segundo; estas
não excitarão reparo, aqueilas, porem, valeríio-lhe
amargas censuras, e insinuações por parte do Cea-
rense, què atè chegou à dizer, qúe era inqualificável
o procedimento de S. Exe. >

Não devíamos deixar passar sem protesto a acri-
jnonia.do 

'Caarehse, 
que para zurzir o presidente

iipomva-se no chefe de policia com, cujos peus^men-
tos mostrou-sè na maior harmonia e intimidade apc-
sar (Io progressismo,'que tanto horror caú/a ao Cea-
rense.

t i * •

No entretanto, cnanVamnsa questão pnraoler-
reiio. em ifue (\e\li\ ser (íeuatidii:=:a inaptidão dos
nómeiados; e quando esparavamos, que o Cearense
se so colliicasso nesse terreno, e viesse denunciar
os motivos, que tinha 

'para 
combater ns nomeações,

contra que tanto se enfurecera, mostrando que os
cidadãos, em que recahirãn, não cnb dignos d'eL
pis, voltando o¦ contemporâneo á questão, nem urna
palaua profere em (íeíiibono dos nómeiados, limi-
tando-se a bppor a nomeação do Dr. Barros o fado
de estar de licença 1 Não 'è 

bina rasàu dc maior
precedência, contra á nomeação?...

Approveitanclo-scporem.o Cearense da occazião,
veiií fazer alarde de sua independência cm presen-
ç«i (Ia admiiii:!tracão; não pretendemos perturbai-o
ria feliz persuasão de sua independência.....

Ao Cearense nào pculià agradar a politica do
Sr. Loão Velloso, delegado do gabinete de 5 de
Agosto; de quem è', purém, delegado O Sr. Meira,
que t-mio agradou ao contemporâneo?....

Não podia de cerio agradai ao Cearense o Sr.
Lefio Velloso, íjue nao teu sempre por sua cartilha,
mns quê presidente de certos anuos para ca tem
alcançado tamanha ventura ?

Fique, entretanto, o Cearense certo de que o
Sr. Leão Velloso não precisa de seii certificado, e
rierh dc ninguém para convencer-se, de que cum-
[Iria seria deveres com a necessária independência,
e entre elles 6 da lealdade para com o governo, (|ue
o nomeou.

50, braças de frente e 400 de fundo na referida A-
lagoa, a unir-so com o carrego da Maraponga, ex»
treinando pelo lado do norte com o terreno do Dr.
Gonçalo de Almeida Souto, pelo do sul na dita ala-
gòa, pelo norte com a estrada d'Arronches, e pelo
poente com o terreno de Marcai José de Miranda.

As pessoas que se julgarem prejudicadas, com
a concessão de taes terrenos, deverão comparecer
nesta thezouraria dentro do praso de 50 dias, con-
lado desta data em diante, para fazer suas reclama-
coes.

, Secretaria da,thezouraria de fazenda do Geâráí
em M de abril dc 1868. *

O amanuenso, servindo d'olíicbl,

Quintino Augusto Pamplona.

líbràs públicas.
De ordem do Sr. I)r. engenheiro chefe da direc-

ção dc obras publicas, se faz publico que nesta repar-
lição recebe-se propostas relativas ao fornecimen-
to de pedra para o calçamento dc Árronclíes.

Direcção dò obras publicas na cidade da Feria-
lesa 15 de abri! de 1868.

O amanuense

âustim Francisco Xavier.

NOTICIÁRIO»
»'.'.'¦'.:.'....¦ ,: * . 2 -¦ :¦' '¦'- i". 
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Cftícgo |tioliéial.=For portaria de 15 do
mez corrente, foi nonieado sob proposta do dr.
chefe dé policia interino, subdelegado de policia do
dislricto da Jubaia, termo de ivíaranguape, ò cida-
dão josè de Mello e Silva, j

elégâciá de policia.
O Sr.subdelegado depoíicia do districto da capital

manda fa^er publico, que se acha em deposito uma
burra castanha escura com o carimbo—J—do lado
esquerdo, que foi apprehendida no poder de Anto-
nio José de Medeiros, que diz haver eucontrado-a
nas immediacões do rio Ceará em dias do mez de
abril do anno próximo passado, quem for seu dono
poderá vir tiral-ado deposito em que sc acha pngan-
do todas as despezas.

Fortaleza, 2 de abril de 1868,
i I ¦ ,»; 4 ¦ .
O escrivão,

Marco A polônio âa Silva.

AMUNCIOS.

ÉDITÀES*

dé Fazenda.
í)o ordem do Sr. inspector desta thezouraria se

manda fazer publico que Estevão José Vieira, e
Francisco Viciai dè Araújo, requererão aforamento
dé terreno da legoa em quadro da extincia Villa
de Arronches; o 1°=:727 braças no lugar deno-
hiiHado==M'ijdubim==, onde diz morar e ter planta-
^Òes, extremliridò.dito terreno pelo lado do nascen-
le com a alagôa» dõ Mudubim, pelo do poente com
a estrada velha de .fylaranguape, pelo do norte com
o terreno pertencento a .índia, Marc.ellina, pelo la
do do sul coni o terreno de José Uchôa; e o 2o—

BOR^ÍÍGUIRS gaspeados de polimento, para
homem vende-se pelo barato preço de WoÒ na
loja de Albano k Irmão, assim como outras qua-
idades de calçado para senhoras e meninos.

DÊ ORDEM fio 1LLM. SR. JUIZ DA IRMAN-
dado de N. S. do Patrocínio desta capital, manda
convidar todos os irmãos da mesma irmandade, para
domingo-19 do corrente comparecerem uo consisto-
rio da mesma capella , afim de se tratar de negócios
da mesma capella pelas 11 horas do dia.

íortalcia H de abril de 1868. ' 
\

Ò secrelario,

Domingos Rodrigues da Silva.
'.',' '."".ÍÍ;*.:"

Escravo fugido.
Em dias do mez passado do corrente anno fugio

do abaixo assignado um escravo, cabra, de nome Ée-
nedicto., com idade de 50 annos pouco mais ou
menos, com os seguintes signaes: alto, cheio do cor-
po, rosto comnrido, olhos pequenos, nariz afilado.
boca regular, beiços finos,,dentós alvos, pouca bar-
ba usando de toda ella. Este escravo foi do finado
José;de. Araújo Costa do Tamborií, onde tem pa-
rentes e é provavé] que tenha procurado a familia
de seu primeiro senhor. Quem o capturar será bem
recompensado.

Cerra, 6 de abril de 1868.
,» 

¦ 
*

Thelesphoro Caetano de ÂbTml

GIVEL
r ;;<;«.
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Q'wúem pegar, elevar á
praça dos voluntários n.í2,
uoíi veado .garapii, grande
e muito manso, assignala-
do com duas pelladuras
nas ancas9o qua I desappare-
ceu hontem d'aquella pra-
ca, será generosamente re-
eoóipeiisMo.
}éajNfj 17 dc abril dc 1

«3>

J. W. STCJDARt
fará o itâu leilão anriiinciado

H 1' ^~*s Oi í- •'"^r, fv> lIlâlU^Elíll
.¦ o

>7*

%k.x>^

•¦F^gl^i. do abaixo assig-
iiaJo no dia 12 de fevereiro
iím cavallo, capado, casta-

uidee com este
ferro; è dás partes do
ít ¦ 4, quem o pegar c levar a
sen dono,o abaixo assigna-.

rá bèra pago-,
rá, í 3 dè abri 1 de 1868.

Dcsidef io A; de Miranda.

x

fiirt

• O abaixo assignado pre-
vttic ao respeitável ipubli'-
m cl-està cidade (onde tem
mü pequeno estabeleci meai-
to de molhados sob sua'
guarda) que d'orá em di-
ante nao lhe é possivel ven-
der mercadoria alguma, fi-,
ada.

Baturilé 18 de abril de'
18-38.

. Paulino Mendes Pereira.

\ Quintino Augusto Parti-
plona declara que não fica-
rá responsável por nénhb-
ma quantia que, em seu
nome ou de sua família pe-
dir sua escrava Margarida;
e bem assim por compra
que; a Mesma íizen

Albânia (i Irmão com-
prao patacões e moedas de
ouro de qualquer qualida-
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O volume, que, com este título vai ser publicado,
contem uma cplleeçào dc poesias ligeira ò graciosa,
originaes'è 'traduzidas, eteráYSOpag'!nas deimpres-n

são.
O nome de PietrodéGastellamaré, apesar da di-

sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
rnúilo tempo ó adoploucoino pseudonymo liiierario.

Emprehendehdo nós èsla publicação lemos certa-
sa de ser auxiliadas freios 'amadores de bons versos.

Y/Oiiterri ò volume muitos assümpfos interessantes
c da actualidüde : Impressões dévidgcm á'Cbrle='
Contos risonhos—Sàtyras e epigrammas sobre á
guerra do Paraguay—Lendas e abusòes—O Alcazar
em verso, &.&..—E muittò.trad.ucçõ«s das mais face-

i as poesias de A. Karr— A; Houssnye—Rarbier—f
Surger=Sainf.iGermain=ílieopliilo Gaulier,& &&.

A*ssigria-seemtudasaslivrariasda capital elíesta
Jypographía pelo diminuto preço de 2$Ò0'Ô o voíu-
me. 'O'edi'cton=£. 

áe ÈaWs.

t
Latas com í Iíbra---I^O'Ò

à moo
á IÍ7.Ó.Ò

ífrò.ò
a lã là

com

Vende na nia da Palma n. d o
1 lilira <íe chá

L.viíaageirÀ.

m
Üfiáâfe

m

esta typographia se di-
m quenl contrata uni mo-
(p^ para ík^er cobrança no
Inferior d'esta provincia
dando íiador.

NOVAS MEDIDAS £ PEZOS EM BOAS LIÇÕES
POR

Obra muito ulil e necessária para a mocidade
vende-se nesta ^p. a 300 rs: ó exemplar (em
oitavo):

Manoel JoséSalgado Cou-
to por si, o por parte da viuva e Herdeiros de seu ir-
uiâo Francisco Luto Salgado, previnem ào publico
que pessoa alguma faça negocio corii beiis do Fran-
cisco Luiz Carreira dJesta cidade, visto como além
de se acharem alguns já pinhorados, acham-se todos
hypotbecados aos annünciantes por escriptüra pü-
blica desde maio de \ 861, a os vão haver por meio
de acçao competente, protestando reivindicar aquel-
les que por ventura já houverem sido vendidos.

Ceará, 8 de abril de 1868.

mm mm mkm&mi
N. 51. Rua da Palma N. 51.

Neste estabelecimento vende-se livros de direitos
literatura, religiosos, dc inslruccão primaria', e se-
cundaria'., rnfmandes; príesias etc. etc.

Baios em, branco 'simplesrrí.crile 
pautados, elambem com collmwis para contabilidade.

Papeí de todas as qualidades para 
'escripta,

dito de :lòdas as qualidades e cores, dourado *epra-
cado |)ara enfeites e outros usos,, dito do sedas
e todas as cores para fabrico de'flores.

Wira-liutMiN, ciimpassos, raspadeiras, lhe-
souras, canivetes, burraxas, reguas escVivariias do
metal e porcelana*, liniefa-s de melai, louça, \idro,edè rriolías encampados com couro,o de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com lei-
xadúra.para guardar letras, canetas de metal dou-
rado "e prateado e He multas outras qualidade,*, dita,
com'bómba'ede'po's'ilopara tinta, la-pes de diversas
qualidades, penas de gaiíçue de nielal, übVeiusom
caixa e pães.

€áí«leii'»àsi simples de variados gostos,oue-ras com eslojos. contendo ilicsoura, canivete,' pin-ça, limpador de unhas, e pesníe, todas para algibei-
ra, thesoiiras(asriiais'íiiins que tem Vindo a este•¦ mercado) para costura, unhas e e^pèciaes para fa-
zer casas em rou-pa, papeieiras^ pastas, lapiseiras e
reiões para cilas, postas de todas às 

'qualidades.

llollas de variados .systemas para segurar
papeis.piipeleiras (íemindVes'eriVernisa(líis para guar-dar papeis, prellos mecânicos fiara copiadores, lim-

J padores de penas. d;e metal, louça e 'cassimira/cani-

pas, cartões de diversas qualidades, envelopes grau-'des e pequenos, de 1'anlasia, forrados de pamío e
porcelbína, ditos rendados, lousasà Faber, eordi-
narias, tinta preta de diversas qualidades, e dè corese
dos melhores fabricàiiteò, em yas.is çWndese peque-
nos, facluras, contas correntes e íetras eni bran.
co, colla cm frascos de diversos tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas miagens, estaniès de melai
para canetas', eiifiadiires dc aVáiiie para papeis; bel-
los gUtirda-]oias dourados e forrados de velludo
ma|'pa do sul do império, ditos dâ fortaleza de

IfituiiATlá;, livros dé lembrátiçà riara o cor-
rente arino;

DESENHO-
1'apcl, creiões de iodas as qualidades e cores, lo-
nelas, fusaiueesluminho, burraxa, caixas coin ttri-
ias Iíiiüs, ditas ordinárias,"eslojos rhalnernalicbs com
instruniènttís guarnecidos dc riietal branco è' amarelo;
artes (los melhores autores, ínodellòs dos mellioies
mestres, caxilhos dourados e prateiadbs.

Oííiciiia de encadernação*
Pincel de todas as qualidades e fòrhiatos, li-

soepauvlado, dito pedra; chamhlòte, mármore e a
chagrám.marróquirn, carneiras brancas e de cores,
couro e pannoa chagiain, camurçasde cores, letras
niciáes grandes e pequenas douradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns^ guarnições de metas
para livros grandes, fio de liníio, cadarços etc. etc

Por menos preço do que
em qualquer outra parte*
especialmente vendo-se

logo o dinheiro.
.. ¦¦ ..... ' ,r i . .i.«u

GEÀaÁ.—Tfr. de 0. Colás:—Rua Fokmozà if. 89
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